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RIMAS VAftlÀS
EN A L A B A N C A  DEL NA-y

cimicnto dcl Principc N. S.
d o n b a l t h a z a r c a r -

LOS D O M I N G O .

Dirigidas a la S. C. R. Magefhd de
dos mrtndoSt nueftro Senor.

Por Vicente de Guzman Suares.

Fn o Porto,cõ licccía.Por íuanRoiz Afio de 1630.
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L icen ça s. f c f l o

A O  Padre fr. Scbaftiaõ dos Santos, que
veja eftcliuro,& informe com feupa- C*°fry 2 .  

recer. Lisboa a 22. de Março de 163o.

C. Pereira. Brancijco Barreto.
Fr. K í̂ntonio de Soufa. D. lo da Sylua.

Em  cumprimento do mandad dos 
fenhores do Confelho de fua Jrt, &
Deputados do da JanBa Inquif
rimas 'várias,& nao ha nellas coufa algua •
contra nojfafanftafé O' bons coflumes. An­
tes tendo muy leuantadospenfamentos care­
cem dos encdrecimentos, &  licenças de que
muitas ve^es rçao os ‘Poetas, cau- 
zar eJcandaloyaos que tem de fuas obras pou­
ca liçam , &  afti fou de parecer, queJe lhe 
Jeue dar licença que pede. Na Efptrança de 
Lisboa em 7. de Abril de 6 30.

...  Fr. Scbaítiao dos Santos.

635694
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Viftas as infòrmaçccs pòdéfc imprimir 
cft as rimas várias, &  depois de impreíTas tor­
nem conferidas com feu original pera ie dar 
licença pera correr, &  fcm ella naõ correraõ. 
Lisboa aos 12. de Á bril de 1630.

C. PereirâfD, loao da Sylu V. "Miguel deCaJlro
Vrancifeb Barreto. Fr. Àntonio de

Dou licença pera fe im rimas, 
tDisboa a 26. de Abril de 630. 

Gafpardo Rego

PÒJcfe imprimir eftas rimas, viftas as li­
cenças do S an âo  Officio, &  Ordinário, 
naõ correraõ fem tornar à mefa pera fe taxa­
rem- Lisboa 2. de Mayo de 163 o*

Araújo. Cabral, Pimenta d Abreu,

Tòdejêimprimir cflas ripas, ‘Porto
de Setembro de 1630.

Fr. ‘Bifpo do Porto,

Ala
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ÁlaS.  C. R. Mageftad delRey de 
dos mundos nueftro Senor.

E S tangrande
fitbjeffo de que tram> 

laarel, que no le njenga ,
fi no es la cor ona de V . úM agefad, 

aquien le ojfceZjCo, por cofi que es 
Pinto de fu  real per fona , y por em­
peno de mas largos meios. 
fè  V  çjldageflad de animar mi efpe- 
mnca, acemnâo ejlos dei -
cipe mifenor,y ampa como

a prendas de S. <±/L. para que eftas
fores
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fores dei amor de m
tria vengan a fer por raẑ ones 
próprias de V . oZnageflad, no 

ay alabanpa dehijo, que no fea glo­
ria de fu  padre. Guarde Dios U  
Çatkolica per fona de *V. .
aporto 30. de Setiembr de 1630.

Vicente deGuzman Suares.

t A Q g l E N
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çA Q T I E N  L E E .

A Migo rniron, íi mc pedifte 
preftado lec,y calla,y quãdo 
noalabes el cuidado, encu- 

brealgun defcuido,comohuefped 
cortês encafaagena. Perofimecõ- 
prafte, tuyofoy» haz Io quequifíe- 
resjfolo tcaduicrto,q no cs coidura 
dizir mal deaqucllo, poiq diftctu 
dincro. Ytcpido q a los mis Teno­
res, que juzgan Ioq noencienden.y 
íentencian porias regias defuguf- 
to, y por las leyes de fu paffion, dès 
mis beíamanos, y vale.

R.P.
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R .P .F ran cifcid e  Macedo Socictatis Ieíu. 
ad Áuthorcm .

E F I 6 R A M M A ,

F Elix forte fu t Princeps, iaflat auoru 
Cafareos titulost Jcep manu. 
Velisè, quod patri js armis orbi,

Protrabet imperium fuper aftra fuum.
Scd longe onte altoŝ  cred, feliciorille, 

guodte illi infigne vate habuifie datu ell,

A L I V D.

Quem bene Vincenti vic V alUdis ,
gvpm bene S-iarij muf/t fuperba 

Bell a mouet tua mufa,mouetfera quais
Inuiiia K̂ iontas pfouocat ilU Deas. 

lodnte pedes collapfx tuos vicloria plaudit, 
Kamfy ibi palma fonat, qua tua rnufa tonat.

Da
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D e la Senora Dona Seraphina de Caftcl- 
branco, y Sofa al Author.

S O N E T O .

C Antais, Senor, tan tierno, y tan fuaue 
Con vueftra dulce lyra,y bládo accéto, 
Q ue de nucftro fentido, y peníamicnto 

Es vueftro canto gnllo, laço, y  Uauc. 
Vueftro íonoro eftilo, d a ro ,y  graue 

Buela de imitaciones tan efcnto,
Q ue, fi feguirle codiciofa intento,
Tras A guiia veloz voy débil aue.

Mas (íí bien temo el cafo peregrino 
D el audaz hijo dei author dcl dia,
Y  dcl que al Sol bolò por via m cierta.) 

Seguir vueftra harmonia determino,
Pues, fi eterna ha de fer vueftra harmoliia; 
Por ella viuirè, por cila muerta.

r e s p v e s t a .
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R E S P V E S T A .

T Ân docil es,fenoray Juaue ^
De vucflra vozjcanora tl tierrio accttoy

Que, atras dexado el mifmo ,
De las puertas dei cielo es die(lra llaue. 

E sta i vueilrabeldad, que honcfta, ygraue
No dexa dejus rayos ,
T  quejt veria,yadmiraria ,

Vosfoys v n viuo Sol-y aue.
T  pues fobjeão foys tan ,

Que,ppor bella dais al dia,
De fabia no teneis l incterta, 

Lauro ,y  Myrto ojfreceros
'Porque vueflra belleza harmonia 
Dexa vencido a Phebo, a Vtnus •

P Digitized by Google



De la fcnora Syluetia.

S O N E T O .

A L  que coo amiftad noble, y perfèta 
(fegün !a tradicion dc Griega Hiftoria) 

Solícitaua applaufo, fama, y gloria 
A  los verfosde Pindaro Poeta.

D ixo  el dofto varon con voz difcreta,
Q nc con ellos pagaua fu memória,
Púes, íiendo ia bondad cierca,y notoria, 
Su verdad,y eleccion quedaua accta. 

V os PindaroHeípanol,vos,cuyafama 
Occupa toda la region dei viento, 
Leuantad con cl G riego la efperanca. 

Quç íl nueftra alabança ya os acclama,
V os con la perfeccion de vueílro acccnto, 
Acreditais, fenor, nueftra efperança.

R E S P V E S T A .
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R E - S P  V E S T A .

SI  alfexo fem inil Vtrtud
Se ha negado e los en la ,

Oy rettituya la vjúrpa
Qttalyuier hiftoriador, Poeta,

T J i de noble, hermoft» y de difcreta 
De alguna diaba el mundo la memória, 
T a »os h ar eis,por m, notoria
Gloria màs memorable,y màs ac et a,.

*?orfee lo creo• puestf i  bien la ,
Tributo os deue, no ha furcado el 'viento, 
Dando de conoceros .

Jxlas weítro injigne ingenio tanto acclama 
Vuejlra deydad, íj tiene en vueflro acceto 
Honra la embidía, agramo la .

D e
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De Hicronymo Gomes de SyJua. 

S  O N E T O .

C Yfnc dei Tajo, que al Mondego fuifte 
Álada pluma, efpirito canoro,

Culta lifonja, que al fublime choro 
D e Mançanares felizm ente hizifte. 

Nucua deydad cn tu garganta aííilte,
Y  grato a fu harmonia, a fu decoro,
Con lyra dc marffl, con traftcs de oro,
T c  buglue Apoio, lo que a Apoio difte. 

N o como aquel, con peligrofo accento, 
Cyfne dei Pado, a lo mortal camina; 
Annuncio dc tu vida es tu concento- 

Cuna Hefpana te dio,* no monumento,
Q ue íi cl cantò dei Sol la alta ruyna,
T u  cantas de otro Sol cl naciiniento.

K E S P  V E S T A .
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R E S P V E S T A .

PTenizdel 7ajo, que canto fuifle
'A ne dei Sol, que en mhhodo canoro, 

De verdes lattros dei Caflalio choro 
A mi guirnaldas,y a ti templo bizj.íle,

Desde oy por Theho en Helicona aj&fte,
Tues tienes màs harmônico decoro,
Quejt el a Orpheo dio la lyra de oro,
La l yra de oro al mifmo .

Oyó mi mufa tufonoro accento,
T  como piedra tras
Qual de vAmphion al muftco concento,

T  es ae tu gloria eterno monumento, '
Que, donde temer pude mi ruyna,
JHe den tus alahan^as »

Del
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D el Licenciado Iuan de Mi* 
deyros Corrêa.

S O N E T O .

A L  Principe cantais tan eloquente, 
Sabio Guzman, en fu dichoia cuna, 

Que aparejad Thebano otra coluna 
En fee de que, plus vltr^no confientc.

L a  Portugueía Athenas juftamente 
O y fe promete la mejor fortuna 
Por vueftra dulce lyra,aquicn ninguna 
Pudo igualar, fegun la embidia fiente. 

Es dc Alexandro el Principe vn retrato, 
Su Homero fereis, que en efte enfayo 
Conocido quedais dc polo a polo.

Y  porque no temais de embidia cl rayo,
A  vueítras íienes oy preuino A poio 
Coronas m il de fu laurcl in grato ..

R E SPV E ST A ,;
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R E S P V E S T A .

P Ves mueílra Pueflra cithara eloquente, 
Que el Seno de Cafla fu  ,

Qual Ephefo de pn Pna coluna, 
Grato ‘Phelo enfu templo la confiente.

T  o defprecio desde oy
E l mie do de la emhid la fortuna 
Porque no me podrà offender 
Si en mi defenfa 'ouejlro canto 

Que como foys de Apoiofiel
Dos effetosjcontemplo en tal ,
De puefira gloriapno,y polo.

Vno,que ha de iluflrarme qualquier rayo 
De pueílros rayos,otro, que de Apoio
Goçcys el lauroyfinfintirlo .

D e
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De Manoel de SoufaCoutinho.

S O N E T O .

D Os dous tumidos mares refpeitado, 
Dos dous mudos fcnhor obedecido, 

V èhojeH éfpanha ao Príncipe nacido 
A  triumphos heroicos deftinado. 

f  anta fama aqui j;\ por vos cantado 
Seu nome alcança em metro repetido, 
Q ue no templo immortal fica efculpido 
For vos canoramente eternizado.

Seu natal tanta gloria vos deftina,
Que, a pezarde enuejofos defta gloria, 
Com  ellc renaceis immortalmente. 

Que contra vos fulmina, em vaõ fulmina, 
Pois ha de acrcccntar voíTa memória 
A o  pado,que aumencarfe naô confente.

$ R E P O S T A .
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R E P O S T A .

Ià vos t i n h a f e n h o r  per 
De M arte, &  de Bjppocrene obedecido,
£  por virtude ftnguefer nacido

A emprefas^ a mil glorias destinado, 
DignoVos viaja de fer cantado

No pltftro mais da fama repetido,
£  cm laminas de cjl
No Ceo vos efperaua eternizado.

M as hoje major credito
A vof a gloria o darme tanta gloria,
Que m eftztis viu cr

V eisfe loe mais fulminar fulmina,
Boje Ira de ennobrecerVcfi memória
Vencerdes <ptem a minha confente.

S O N E T O .
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D e va R eligiofo  de Nueftra*Scnora 
D el Carmen.

S O N E T O .

T V  voz haíta de embictias rcfpetad:t, 
«Solo de admiracioncs cOnocida,

D e emulo tanto en vano competida;
Pero nunqua de Cyfnes igualada.

Cante latnonarchia dilatada .
D e  aquel, q cn mundos dosla goza vnida, 
Porque alcance por ti fegunda vida 
En fu natal apenas cômeníada- 

V  fu feliz,y augufto nacimicnto,
Q ue al mundo tanta gloria prometia,
Y a tu pluma dà Io prometido.

Que es de tu íiempre harmonico inftrumêto 
Introduccion de gloria la harmonia 
Duiciilima priíion para d  fenrido.

§ R E S P V -
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R E S P V E S T A .

T V  culta mufa,y ly
A pezar de modeflias conocida

Bien puede fer de in
Mas no ferá de tngeni . 

Pues quando en tierno accento dilatada 
De ti fe  aparta, a tu primor 

Por fahia prefia a tusconcetos 
Jmmortal queda en jiendo 

Siyo cantando el pátrio nacimiento 
D el ‘Príncipe,ellaurel me prometia,
Que Phebo al vencedor ha prometido, 

Ta le cedo rendido a tu
pues dà con mas du harmonia
Sentido al alma, ef al

S O N E T O .
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D el Licenciado Antonio de 
Campos C oelho.

S O N E T O .

SI igualara mi raufa a mi defeo,
Qual mi defeo iguala a vueftra mufa,

El laurel òs texiera, que os excufa 
D e eííar fubje&o al horrido L cth eo . 

Mas li intento alabàros, luego veo,
Que la temeridad mi canto accufa, 
Porque tanto mi voz baxa confufa, 
Quanto fube la‘ caufa,en que la empleo* 

O  Ia mufa me dad para alabàros,
O  la mia excufad de que 6s offenda 
(Que offenden alabanças defiguales.) 

Porque fon vueftros vcrfos tan preclaros» 
Q je  al Principe,y a vos liruen de préda, 
D e  que fercis por ellos immortales.

« ? R E S P V
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G Vflo alfentido9y  aUs dl
Campos amigo 9 pone weffrd 

Que para fujpender el tiempo excujd 
‘Pomos de lotosy aguas de .

Quando occultarfe vueftr muja 
Curiofo elguílo tal accufd9 

'Porque es injuflo ãlar la luz conftjd 
Ve heroico cbjeffo mas 

'Nueflra amiftad obligam a alabàros,
Sufpendeme el temor de que os offendd 
Con canto humilde, accentos 

Vefcubrid vos los méritos preclaros 
De \uetyra muja, que fera la prenda 9
Que os adquiera ala immortales.

SO N E T O -
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I
De Francifco Borges da Veyga.

S O N E T O .

A Laim m ortalidad, gloriofo osllama. 
Príncipe, nueua mufa tanluzida,

Que en disfraz dc fus vcrfos reueíhda, 
Para alaburo$,íè encubriò la faina.

Viuid, crcfccd, y obrad.que fi os acclatna 
Tan cclcbrecn lacuna cfclarecida,
Y a para acciones regias os combida,
Y  enfayos, íi bien ftores, os derrama.

T al libro quifo en prendas oftreceros;
Pcro en milcancaràn vozes fonoras 
D el au gufto valor glorias eftranas.

Sus hojas leranalas boladoras,
Bocas fus letras paia cograndeccros 
Tantas, paia igualar vucftras hazaiias.

§ 4  R E S P V -
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R E S P V E S T A .

L V\ de las mufas3 ^éganippe llama 
Del Cynthio Dios la

Que ha dado de laureies
Mupca al cielo3 yoz.es a .

Mas ya a la yueflra3 doão , acclama 
M as refpetada,y
Porque a mayor applaufo la combtda 
M às tierno accento3 que •

Venid, pães, bellas muf, a
Alnueuo fhebo.y mapeas fonoras 
Cantad en confonancias mas eflranas, 

Que (i la fama en lengua
fo r melodia quiere
Son deps ac cento celebres

S O N E T O
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Do Licenciado Antonio Rapofo.

S O N E T O .

A Efte, que do berço mageftofo
Promete mais, q o Semideos Thebano, 

Vnica gloria do Monarcha Hifpano»
Vnico bem do império venturoío*

A  eftc, que nacendo mvftcríofo 
Temcndoo eftà o pérfido Othomano»
E  em o largo pègo do Oceano 
O  pyrata, que rumacobicofo.

V os o cantais, &  quàndo, em fumma breue, 
Nos feus ravos prouais a pcnna altiua, 
N aõ degenera, naõ.vofío ínftrumento. 

Voflo ínftrumento, a quem fc naõ atrcue, 
(Para que eternamente ifentò viua) 
N cm a enueja, nem o efqueícimento.

i
R E P O S T A .
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R E P O S T A .

C E a s f i ,
^  Co doce pleãro, o mujtco

Vos3q as almas moueisiAmphiaoHiJp<tnoi 
Jb tais a p p l a u d i d o f, mais venturofo. 

Se o montey pelas mufas, myfleriofo
Sujeyto eflaua do h , 

Hoje, pajfado o tumido ,
Pi?/» òuuirvofo canto,

N ao fe  pode disçer e m f , 
Quanto merece 'vojfa mufa , 
Quanto alcaça em 'valor vojfo •

JNto» 4 imitaruos AmphiaJe atreue% 
Nem mufa celebre , que fem vos
Sò vos liure viueis do .

S O N E T O .
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De Manuel deGallcgos.

S O N E T O .

QVando el Sol en el thalamo dei dia, 
Entre los braços nace dei Aurora, 
*Hyra nos canta a fu luz turba fonora 
D e  quanto ruyfenor la felua cria. 

V os ruyfenor de métrica harmonia,
D e  la feluã de Pindo aue canora,
Cantais al refplandor dei Sol, que agora 
Sale a dorar la Hifpana monarchia.

Mas fi efte Sol, que oelebrais efpera 
Adornar de efplédor vueftro inftruméto, 
Salga a dar luz al mundo, que (e admira. 

Y  quandp alumbre Ia eftrellada efphera, 
Vueltra lyra honrará, q el.firmamenco 
H izoconitelacion dc vueftra lyra.

E E S P V E S T A .
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R E S P  V E S T A .

PVes al  Monarchx Lúcido dei dia 
Venceis cantando, la Aurora 

Graciofas per las, mu
Buterpe, Delos el la, f  W*.

T  A* epue annuncia luzj la harmonia
RindeafupleBro por penjion Canorat 

La ejue produie lauros den agora 
Applaufo nueuo a nueua monarchia. 

tAlaben vueflro canto; a quten efpera 
No darypedir Apoio el 
Que emhtdtado dei íuyot elanio .

T  cjuando con el honre la alta efphera, 
Lleguen a coronalle al ,

Aurora, Mujas t laurostymi lyra.
S O N E T O .
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Del Licenciado Luis de Melo.

S O N E T O .

SOIo a tu pluma la ventura deuc
Laaccion dcl graue objcão.q cmprédiíte, 

Donde tal nombre al meriro adquiriftc, 
Que al miímo alffipto fer igual i'c atreuc. 

Crie tu lyra el Dueroj el Ta]o lleue 
L a gloria, que a fu margen conduzifte,
Y  el muodo, que a tu pledro reduzifte 
Sea al encomio tuyo templo breue.

AI Príncipe mayorov tierna planta,
L o  que tu voz prefaga vaticina,
Concede liberal naturaleza.

Mas íi tu Muía fu progreflo canta,
Su gloria quedara màs peregrina,
Pues fe exalta en tu metro fu grandeza.

R E SP V E S T A
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R E S P V E S T  A.

E Ternos Uuros a tusjtenes
La olhara tnejor,pues emprendifie 

Ganar tal gloria, que la que adquiriste 
embidiar Phebo no atreue,

'Por mas que Orpheo los.
M as credito a tu fama condttziHc,
Pues tras tu canto a redu^tfie,

D euidagloria,mas triumpho 
Rindete ^4polo la fagrada ,

Segun tu culto accento vaticina,
Donde al arte igualó 

Cantaypues, Melo, nueuo „ ,  
^tbonará tu mufa peregrina 
Tn\alor,  mi ijlrummto>yfu grandes#.

S O N E T O .
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f^C3tó £Al?2/s  m E-SK® <sXI3to /

De PedrodeNoronhad’Andrada.

S O N E T O .

C R ecey, fenor do raundo,tenro infante» 
Crecey, q a voífos hombros deftinádo 

D o  múdo o império vospromete o fado, 
Hercules nouo do Hefpanhol A thlante. 

O  aufpicio fegui: que o C eo  conftantc,
Se em vos mais forte Achillcs te fofmado 
A os muros de Byzancio, tem  guardado 
Outro mel hor Homero, que vos cante. 

Qne pois cantando voflb nacimento, 
Admirando,fufpende em doce canto, 
Com  feu pledtro, Soares, nouo Apollo. 

Quando ao Belga terror, ao Mourocfpanto 
Derdes armado, em feu heroico acccnto 
Immortal vos verà hum, &  outro polo.

R E P O S T A
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Antar a gloria do infante 
V J  A glorias, (?  a triu

ÇBem q a meus xcrfos o concede o fado)
Ceo êra digno de mqy

M as tanto pode hum animo
£  hum dejêjo de gloria hemformado,

Que, o quejò para Apollo era guardado. 
Com meu humilde eflilofaz^ que o cante. 

Qjtem pudera cantarfeu nacimento 
Com doce lyra, &  com dtuino ,

. Soysxos, Noronha douto mais q •
Vosfoys,pois frflentais com mais ,

0  ceo do culto metrodoce ac cento, 
Seruindolhe de Athl.

S O N E T O .
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D el Liccociado Iorgc Soares 
Pereyra.

S  Ó  N  E  T O .

A L to  búelas Guzman.y iio mc efpanto» 
Pues de Guzmanes trahes ler atrcui- 
Q ue con tan breae cáto.y tan fubido (do, 

Abarques lo q ha dado aí mundo efpanto. 
Tus do&as.rimasleuantalle tanto,

Que no podrà alcançarias el oluido, 
Pues feras Phcniz, y fera tu nido 
L a  eterna fama de tu dulce cahto.

Q ue, aunque parece tan ditfícultofo 
Vnir merçeiraienros v ventura, 
Mayoresfon lasçaulas de tu gloria. 

Méritos gozaras, feràs dichofo,
Porque tu gloria quedará fegura 
En el temploim mortal de ru memória.

§ $ R E S P V -
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R E S P V E S T A .

S Oarcs \ollety  filio,  no m
De yue noteis mi lue âe , 
Queyo tambien mirando ado he filid o , 
Temo rvyna,y meprovoco a

M as vueíira mttfa me ha animado tanto 
làlrandome delyugo dei ,
Que>fipor vosfiy rPheni% es mi nido 

E l laurely ejue fe  dcue a vueflro 
T J i alguno juzgo difficult, 

Quefe igualajfe lafeliayentstra
Con los iluflres méritos de gloria,

Con mentos a )>osty  a mi dichofi 
M i r e tyadmirara ver tanfigura 

Vvefira fama immortal, y  mi

D e
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Oc Don Pedro de Càtdenas.

S O N E T O .

M Ientras cantando en verfo numcrofo, 
Guzman, celebras cldichofo Oriente 
D c  nueftro Sol, el Principc excelente 

Por ti preclaro, qual por fi gloriolo.
En ti comtemplo vn P hcbo lummoío,

Y  enelerpero, vn Principe prudente, 
Pues nos moftrò tu muíica eloquente 
V n  do& o A poio, y vn íènor dichofo. 

Q ue com o el Sol beneuolo domina 
Sobre los reyes, y virtud fc arguye 
D e l que alcanço Planeta femejante. 

Secas fu Phebo, pues tu voz diuina,
Tanta virtud a fu ninez intíuyc 
Com o a las mufas muíica ele gante.

S$ a  R E S P V -

Digitized by Google



R E S P V E S T A .

R Ayos mofirò de 
Tu claro ingenio en feltt.

Que c o n f i t  luz ên luzes excelente 
Dandome lu^t me . 

Vfas de poloejfèto lu, 
Que, aunq canocest q eres màs ,
Tara moÇrarteJabio^y ,

Quieres honrar me haziendomt 
Jttas cantora tu refplandor domina 

Bntendimientosi que de ti f t  
Ser de ti mijmo filo  .

N ifirà mucho fir  mi v
Si de imitarte la amb influye 
Altos concetos,  numero .

D e

f
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De D.Francifco Manuel, y Melo.

S O N E T O .

N O  fínponderadondifpufoelhado, 
Culto Guzmá, q fucííe tuinftrumcco 
Hafta llegar tan alto nacimiento.

Solo en lasprefumpciones admirado. 
Incluye proutdencia, y fuc cuidado 

Guardar a tal afíumpto tal accento,
A l Príncipe mayor, q acclama d  viento 
BI Poeta mayor, que cl mundo ha dado» 

En los primeros rayos de fu Oriente
O y cantas Cyfne, y el menos entendido 
L o  venera pronoíUco de gloria.

O  com o veo a entrambos, que igualmento 
O s hurta de las manos dei oluido 
Vna emprefa, vn laurel, vna memória.

$ $ *  R ESPV*
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R E S P V E S T A .

C Ompietrron las mujas cen 
Sobre A arte nobleza% e 

Diote el hadotfenor, tal ,
Que loue efla embidiojo

Lãs mufas, de quien eres el ,
T a l citbara te dieron, tal 
Que rejgetojô a tu harmonia el Viento
Digno tributo en fujpenjion te ha dado', 

EHcs los rayos fueron de tu
T  de tu aumento hauemos entendido 
En cada accion el auge de tu gloria, 

*Pues tu noble\a,y cithara igualmente
De loue, y 'Thebo Jon eterno olaido,
De tus blaçones immortal .

De
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De Iuan Machado, y Corbèra.

S  O  N  E  T  O .

O Tu qae tienes tan diuino aliento,
Que íí alas puertas fucras de diamante 

C on tu  lyra, a las fúrias de Athamante 
Sufpendieras ei afpero tormento.

Anim a el temerofo penfamicnto,
Y  el dolor, que contraftas no tc efpantc, 
Q u£ haurà remedio con q fc quebrante, 
Y  íe aplaque fu crudo fentinucnto.

Q u e no haràn,que tu nombre en cl oluido, 
O  en Cym eria teniebla fepultado 
Sea, cl tiempo, ô dc íoue el rigor fiero* 

Q ue ferâ monumento, (bien deuido 
Prêmio, a ti folamcote referbado)
D e tu gradcza eíhecho cl mundo entero.

$$ 4  I>e
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Dc Ioaõ de Araújo.

M A D R I G A L .

ESfa penna immortal o acclamat
Co q efcreueis, ndo fey donde a ,

Se das azas da famay
Se defid aguia real, de quem cantafies.
V a f a m a f o y ,  pois tantofe 
Que vofio nome em todo o mundo ;
M as antes da Jguia, nella
lmperialmente pelo mundo voa.

E  a f  im Vos ambos > tendo os ,
Vos adornaj as fronte,

Ella do mundo com a imperial $
E  vos,ja que nao de ,

Co a que Apollo vos dà de eterno louro.
Do
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*1)0 R. cP ,fr . Z>ácharias Oforio 
ligiofi dá Ordem do 

S. Bento.

D É C I M A S .

A Monarcha, que aflím nafce 
^ ■ Abarcando híi, 6c outro pólo» 

Sc büfcaua hum nouo Apollo. 
Que brandamente o cânjaífe: 
Vos para que mais foaífc 
VoíTo pleàro fuperior,
Ides cm todo o rigor,
Que fe naÕ achou, mofírando»
A elle Apollo mais brando»
A vos Monarcha mayor.

Alexandre
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Alexandre daua gritos,
Porque Homero lhe faltara, 
Que fó cllc eternizara 
Sua fama em feus efcritos: 
VosGuzmaõ,entre infinitos, 
Nouo Homero lhefereis,
£  porque o eternizeis,
Premita o Ceo, como cfpero, 
Pois elfeem vos acha Homero, 
Vos nelle Alexandre acheis.

Del
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Del D  odor Antonio Rebelo de Brito*

D É C I M A S .

A Lprimer R B ah bazar 
Baila vna jombra 

Coa tres dedos de efcriuano 
Para U deíanimxri 
Peto vos [abeisformar̂

Cuzman, a vu candil 
Tan foberano

C o n v u e f i r a  pluma 
fijue [e excufa

Do aJingenio taa fubtil.
nueilro Príncipe Hifpano 

No'e[criuais en la pared% 
ffiuc harto es digno de mereeà 

P uefiro ejlilo fober 
Conozeaje vuefira , 

fijue fi al primer Balthazar 
3Tanto pudo defmayar 
De tres dedos >
Vos no teneis (emejante 
En eferiuir^y .
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De Francifco dc Sá dc Mcncfcs.

d é c i m a s .

Q V al tierno mufíco alado 
Con la venida dei Sol,

En el primer arre boi 
Eifonjas offrecc al prado:
A fli vòs enamorado 
D efte Sol, que Hefpana dora, 
Nos ofFreceis en fu Aurora, 
N o  lifonjas, mas verdades, 
Núncios de felicidades,
Q ue íu venida athezora,

C on fon diuino cantais,
Y  a los demâs defpertando, 
D esde e^Mondego bolando 
A  Mancanares Ilegais:
Y a  fus criftales parais, 
Sufpendeis las cfmeraldas 
D e  (us margenes, y  faldas,
Y  fus Nymphas màs her mofas 
D e  palma, laurel, y rofas,
Os cexen várias guirnaldas.
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D e Hernando Manuel.

D É C I M A S .

PAre que puede efcogcr
E & r e l l e , a  fu necimiento, 

A l Príncipe el
Aqui lev ey s  aoffrecer:
Bicn fuede refp
Ca» fu diuitto 
Parque eHc Sei 
luz. no quite a les eflrelles, 
£>uc réfplendeceh mas bellds
Aqui, donde nece el Sol, * 

De for tu» a, y vosju
final hizo meyor

Viole lafoftuwa ttefpana,
Pero vos le eter
Cented, pues, Cyfne 
<fiue virtud pro

Heve vnauida ob ligada
Pare que el.munio 
gue cMrte*de vueíira pluma 
Setk files defaêfpede.

Digitized by Google



Del Padre Juan
de la cmdad dei 

de Portugal*

D É C I M A S .

( " *  Racias dà Philippoal cielo* 
Porque Alexandro nacia 

En tiempo, que florccia 
El de Eftagyra cn ei fuelo: 
Mas como faltaífcel buelo 
De ingenio, que 1c slabaífc, 
No cs níuchoj.el hijo lloraíTfe 
Cerca dei cumulo Achiuo, 
Pues nunquaíe diò pocviuo 
Sm auer quien lc cantaífc,
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Es jufto e! ciclo leuantc 
De Philippo cl rcgofíjo,
Pues le nacetan grande hijo» 
Quando ay Guzman,q le cante: 
El embidiofo fe efpantc,
Si con applaufo fe admira» 
Quando en efte libro mira 
Lo macho» que confidcro,
Que ay aqui verfos de Homero» 
lngenio dei de Eftagyra.

Ü
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R I M A S  A L  P R Í N C I P E  

N V E S T R O  S E N O R .

S O N E T O .

Q Vandofe mueflra cielo matizado
De puras luzes,candtdas eflrellas, 

Saliendoel Sol, defa ellas,
Negando el aureo

L a s  l e i  I a s  f l o r e s ,  q u e  p  e l  p r a d o
(E m u la c io n  d e  la s  e í l r e l l a s  m i a s )  

M a r c h i i a s  q u e d a n ^ u a  d e l la s
E l f r u f t o  d u lc e  d e  b o r d a d o .

T i e r n o  ̂  Alexandrode ,
Luzesfy  f l o r e s f u e r o n  tus majores, 

Godos, a quien lafama dà ,
Jtfas con razpn a todos te ,

*pues firàs, quando en anos te , 

De fu  luzJSol,y de
C>ANC1 0 N
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I

PKinripc excelfo, cujonacimiento 
Celebra fíefpafia llcna de 

(^íppUufo digno, de lo que 
Porque consigo merecer conjia 

Feliz.corona,y noble vencimiento 
De manto cerca el centro de los

Pues al compàs, que credes,
Cre^e/úgufio, y l  

Del mundo todo, que
Sobre tusombros, òJuturo Alcides,

QueJt tu valor mides 
Con dos mundos, que tienes,

Poco bailarás elpefo, que foílienes,
T  a donde no ba llegado elrubio Phebo 
Majores mundos bufcaràs de
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Que vn coraçon de tan heróica pecho 
Baila dos mundos rey.no cftrecho,

II
Talas, y Marte a tu valor preuino *

Tales cimientos, que te
Nobles triumphos, cele&es laureies: 
Desde oy al mundo tu valor publico 
Por tan perfeto, que fcacclame digno 
D t eternos lnron%es>marmolcs, ;
Quando en las alas de la fama ,
Efparzjràs de fus ve plumas
'Paraefcriuir de tus hazanaSyfttmnutsi 
Veras el m u n d o , que te offrcsg » 
Tus vafallos las alma

Tus contrários tributo,
Tus mares parlas, jp tus tierras fruto:
Vcrds entonces lleno de alegria,

w*  Q$t
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Que en tus eflados nunca falta él dia,
T  que,(i tl Sol el dia le negára,
Tus rayos claros dieran luz, mas .

III
De tus pajfados las eternas glorias

Verás Vencidas de-tu gloria eterna 
( La menor luzjon Ia 
Mas mietras tarda, por tu fer -
Mi*a el efpejo,<jue defus memórias (na, 

tu nihez,el cielo dar procura:
M ira fu  fama, como eflàfegura 
En fuertes hbros,y 
T  dei Hifpano Tajo al Indo Hydafpes, 

^Atento mira fu  valo h azarias, 
Verás gentes eflranas

Vencidas,y domadas, 
Vtràsfus armasfempre refpetadas,

4 R I M A S  U
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Sus quinas, fu s  cafill lemes,
Efiandartes, \>anderas pendones 
Entre peligros de h batallas 
Ganar nttorias, conquijíar muralias*

IV
Crezf pues, crezg, ‘Príncipe dubofo,

Dexa la cuna, cineya , 
Domael cauallo, em
L a lança enrijlra,enlaça la ,
L a adarga em braçajalta el altofiffo?
E l  peto rifle, el Batauo 

M ueflrate en guerra Jnlgido  ,
M ueflrate en p a z p a c  , 
Q uefendofabio,yfendo tan ,
Presto pondràs por tbrono de tus plantas 
L as relt Ides gargantas,
T  alfalfú Mauvitano

%A 5 Trium-

P R. I  N C I P E. N.S. í
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7 riumpliaràs dei horrid
T  fcrhs libre de la  dura 
Sietido dei mundo Sítonarcha:
Que el, qhaganado fegura gloria3 
De oluido,y ciempo Xiue cm

V
Darás entonces 4  tu nob Befpana 

Dechado de lealtad3y
Vnareflitucion d e i d e  oro:

Que en ejuietud dulce% rica de ,
Sin im bidiar a  alguna tierra efiraiia3 
Gozará de tus anos el 
Verás tambien el chriflalino choro 
De Nymphas bellas dei ,
N i de defeos, ni degracia ,

guirnaldaSf

s

6 R I M A S  A L

Ojpe^erte amcnijhmas 
D epatrias ef,
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T  deílas flores tlenas,
Que produto ia  Lufitana Athenas\
T f i t e f i r u e s  deflas 6 eüas flores,
To teprometo dartelas
Quado,vecido el mundo,Auguflo 
Cierreslas puertas a í  bifronte lano,

V I
Cancionlhga a lacuna

Cielo mas noble, cpte la mtfioa 
Donde\'ü’às elPrincipe
D ar luz.al Sol,y lum a  Ias eflrellas, 
A l cielo amores,y a  las plumas alas: 
Siyfin c e g a r ,le huuie conocido, 

T  ,en  el bolar,-alpenfamicnto igualas, 
Ponte por centro de [usplantas ,
T  efUtiona defèos

Concfpcr ancas de cantar trcpheos.

" " ví  4 ü é Té i
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N A T A L  DEL  PRI N-  
cipe nueftro fcnor.

DON B AL T HAZ AR  CAR­
L OS  DOMINGO.

I

D E léguas nueuas plumas
V e f h r f e  quifo el nouelero,

Que de opinionest y ala bancasfummas 
Sueleferuir de dieílro :
T  pregonando Ias
De fer nacido el H luzjro, 
Dandonos nueuas de tan largos 

Recibe albridas, oye .
*A l
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h

%^l defplegar de las velozes alas»
A  quien guarneceu fubtil decoro

Ojos,y bocas, de quforma galas
De mas eflima, que la , y oro
De Madrid dexa lasfoberuias falas
Ta no palaciosj mas ,
T  diflurritndo conligero buelo%
Efparçeglorias por elajre9

h i  *
iA l tiempo, quando la rojada Aurora 

Huje los braços de fu viejo efpofoy 
'Bufcando eljouen,  que rendida adora 
Con amor tierno,y pajfo 
Quando al \Vianet a, que los montes d cr a 

Avre las puertas de
Quando diuide purpu dores, 
Vertiendo per las,ypifando flores.

Entonçes
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IV

Bntoces llega la parlera
A la ciudad relíquia 

Donde tributo de cr derrama 
Ejlrella liquida elMcanol

A a q u e l l a , digo,que de Talas ama
E l exercido novle,
T  vfa con letras,yvirtudes claras 
Vejlir garnachas, i

V
Jlbre los lábios, que vertiendo rifa

Por vários modos,de contento •
T  alvulgo varioaquelaefcucha, atiija, 

Que es-ya nacido elPrincipe 
E l rumor buela con la vfada prifa,
T  aquien dei duda, luego defengana 
Ver injlrumentos, con que mamfeíia 
Coimbra ilufire,júbilos, jyfeita.

Suenan
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VI

Xetumban bronzes\yJcintilan rayos 
Luzes, que bueluen de j
‘Parece pradà de floridos M ay os t 
Por laŝentanas, la tapiĉ eria:
De burlasformanbélicos enfayos
Los caualleros, cuya g
Con arte dieflra, ccngentil donayre 
Flechas imita, dexa atras el .

VII . '
Bn otra parte d e i f i t r i o j ò  toro 

JJeno de r a b i a , y l  de brauezA
"Burla las iras,y el 
B l y>erdemoço con)>eloz^deflrezai 
De finas joyas,yde plata,y ,
Haziendo mueíiras de real riqueza, 
Pajfa la pompa, cuy
Parece annuncio de triumphal

v O
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VIII

Oyô lafiefla el liquido Mondegot 
Queen las riberas ,

Que, aunque quexofa- èlel ingrato fuego, 
A tanto guHo alegre 

Saber la caufa manda a 
A  Flora hermofa, que en amcr ardia, 
Con igual paga dei paílor Teflhano 
Diurno i n g e n i o , J i fub humane. 

IX
De los palacios de cnílal plata, 

Donde rejtde el viejo
Salió la Nympha, de amores mata,
Quantos la \en,y quantos \>à mirando:
De obedecer alpadre noble 
T  la occajiona algunospreguntando,
A l f i n  la fabe,y en boluer no tarda 
A l que con guflo,y con amor la aguarda.

Lleg*
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x

Uega a fu  vifld de herm
Con que ganò mil almas por

Que tiene todas enfe
Tues le dà gloria, quando caufa enojos: 
xAlli hone(layy con la

Llouiendo gradas de los verdes 
A l viejo cuerdoy que e$fu vo^aduierte 
Lo que pregunta, cuenta .

XI
En las riberas, donde alegre bana

Flores,y Florasft croMançanares,
T  engaíla en per lasfrágil 
Con que defprecia blancos 

Ndáòtfenor, el nueuo Sol deHeJpana,
A quien dotaron graciasfngulares 
L o s fo i eranosyy  propícios ,
*Para que imite las de fus abttelos.

Truxe
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x n

Truxe Lucina el defeado dU  
De tantas gentes sy  de tantos afies,

Cuya t ar dança el m t e n t a ,  
Uorando aufe netas,y temiendo danos; 
Partò Ifabela Ztyna 
xAlegra próprias}y  deleyta 
T  todos juntos, por moflrar contento, 
Gradas al ciclo, galas dan al .

XIII
Dando lafama tan dichofa nueua 

%A la cittdad, enfiefiafe 
Bazicndo todos de fusfutrças prueua, 
Por dejcubrir lo triu
xAlntas elgufio por el Ueua

, Para adorar el nueuo naze*
Tu charo padre a f e f l  te 
Que efia es la caufa de la alegre fiefta.
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X IV

Callo la Nympha; mas U s Njmphas 
Que cerca eftauan dei dorado

Del padre ancíano, quefe mira en 
tA  hablar comiençan eon igual contentei 
Qual lu^ir fuelen nitidas eflrellas,
T  entre las hojas m el viento,
Todas heruitndoyji conuerJândotodOs- 
Vnas Jè  adm ira», y otras canta» •

XV
B l  mifmo Tíiofu morada dexa 

De perlaS rica, de coral ,
P a ta  lafieíla alegre.fi , 
Qu&feftcjar. a l Principe le agrada:

Cubre la frente ,y  candida 
Real coron4  toda tachonado,
Defino aly>far,fohdo

P/lSol\que w ga>$ep
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XVI

La larga toga, que de las 
Le defendia noblety  
A penas muefira con las ejmeraldas,
Que laguarnecen, q es de
Vale cogiendo laspurpureasfaldas 
I a  bella ^ n a r d a ,
Que teme Dóristf i  la )>ê Nereo,
Que ha de mudar en ella fu  .

XVII
Surcando campos de cr nieue 

Viene en V» carro de bruhida plata,
Cuyo lauor, con artificio leué,

Vn throno de oro con primor remata: 
^Aqm ft  afiienta,y puro aljofar llueue 
Etgraue viejo con
Tiranle el canot con igual Contienda, 

Quatro cauallos, de Neptuno offrenda.
*4 )>n
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XVIII

^  V» ^ ííko Vrf» hermanas,
Quepempre habitanfufelizjibera,

Con ellas van las Nym 
A que el Mondego mas belleza diera: 

Todasfonbellas, toda
Dando colores a la primavera,

Que,porgozallos, Deziemhrt elado
Viuir qutpera en el ameno prado,

XIX
Salió Guimarda, que en compite,

Siendo dijcreta,y pendo muy hermofa, 
Con las mas bellas hijas 
Del Oceano "venerada Diofa: 

cada paJio riendofe 
De Almeno el nombre\ pero dei 

Porque las gracias de 
Hermana tierna de la bella ^Artama.

2? %ompe
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XX

Rompe pedaços de argent efpuma
Graciofa Sjlutay extremo de 

T  quecon ella, con fumma,
‘Prende d  defeo, bur
No a j p e c h o  tierno, de amar prefuma  ̂
Que no rebele la yeloe
Con que CydippCy quando de amorhiere, 
Agrada a t o d o s , y a ninguno ,

X X I
La linda Aoniatque la lu^de Thebo

Obfeura dexa, Viene,
Sint tendo aujèncias deifiel 
Aquien adora ,fuafficion pagando:

Con ellaVtene, con donayre nueuo,
La dulce Diana, que
Si fuerafirme, como hermofa ha 
Pudtera ferfenora de

^Alrnji |
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XXII

f i l m a s p r e n d i e n d o ,  y dando liberiades 
DV/fe tambienlanoble ,

quandofuelta algunas 
La prifion de otrasfu rigor
Viene con ella amando

Mas, que la fec de afficion
G aliar da Nymphafj
Regias de Apoie, y artes de „

XJTIII
Echando ray os porlos bellos ojos 

La bella Njfè, nuty purpurea viene, 
Jquien rindia Venus los 
Que el hijo ciego de tiene:
La ingrafa Célia diuidiendo 
Matando obliga ,y  de ejfinder 
Los cor abones, que porfu 
Su rigor quieren, aman fu  dureza*

‘M 2  E ntre
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XXIV

Entre eflas otras, cuyo brio, y  gr ac ia
No auentajó de E 

Donde Diana elverde choro 
Siendo entre todas U

Venian dando almu de Thracia 
Embidia tantay <j,

Por dulce canto,y por belleza ràra, 
E(l.asflfguiera, Euridice dexàra.

Ta quando Apoiola mitad dei dia ,
Confu b a l a n ç a , y  pefo
Llegò el Mondego, y tierna ,

vnfrefco prado, que losefperaua:
La primauerajlempre a q u i v i a ,  
iAquijamas elfrio inuierno 
Siempre viuian flores muy amenas,

\Turpureas rofas, blancas acucenas.
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XXVI

murmura la nativa 
Delpaxarillo, tjue fus

O t r a f e  rie Vtendo el Sol , 
Derritir platadela.pura meue:

En ejualijuier parte dei jardin fefiente 
Tanta flagrancia, embebe,
Dor que reparten muf

Dhebo a las aves, Z  a lasflofás*
X X V I i

lAqui llegado el viejo Semideo,
T  con el junto el choro celebrado, 
Defprecia el Sol la hija de ,

T  en eflaspone todoJu cuydado:
Las t i e r q a s f l o r  cs± frefco
De alfombras 'eiílen el ,
Toman colores de las ,
Como de Apoio luníbre las eflrtllas.

i  3
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XXVIII

ijilço U  V<?^, elphtèddo
Convite a rcjpBoy a prouoca 
T  hdbiò aUs N y m p b a có  

D ôU vozj pendendefu
T a  fabeis, dixOy dulce chora mio,

Qntpor yuienfoyld obligacion mc tocé 
De auentdjarme por modos
De amor^y applaufos rios »

X X I X
C o m m a n ç d à p u e s ,  ò bellds Semidcds9

A fefiejar el dia 'oentu
Compoited çantos,y texcd 
Con d vice mufdty con el 
lÀm cles Delios, palmas ldumeas,

JDad en offrenda al ‘Príncipe 
Çhticn mas fe precia defcr hija mia, 
Baga m asfejld, con mayor
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xxx

penas dixo, quando choro, 

QdíS ̂ fiz*4** ornado 
Troco elfilencioenmur murar 
Qual entre piedrdsfuentcfilla pura;
Cada qual rica de gentil decoro,

Con gufioyy g r a c i a  obedecer j 
La emulacion vjò defu efficaáa,
Que aumenta briota donde falta grada,

X X X I  °

Cerca al afiiento, y thron de ore fino
Del claro padre por mas btlD-tHaua 
La belía Ar cama,
A quien Stlencio Vtd tinia daua: 
Confu donayre de ad
Tras f i  los hombrcsf y ar bole
Dando ccngracias, de que eflà veflida,
M uertea efperan^as, a defeos vida,

# 4  eflct
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xxx n

JL ej}a pidieron, con b ruego,
Jstujica dulce, bien

Lds otras Nymphas dei 
Que con masguflo, y ld mira:

jElpleBro toma, y obedece
Toca lds cuerdds, d admira:
'Porque, cantando con clara,

Jüueue los montesy Ias aguas para»
XXXIII

Parabien, dize, bellas
La nucuagloria, que os ha dado el 
Que reflituya de la huyda
Felicesjtglos al B i f p a n o :

Bn tal Monarcha L \ea
Vi. Heroes antiguos natural modelo,
V e que aprendiera, a no nazjr primero, 
Trajano pio, M ih o sju jlic

Tarabien
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XXXIV

* P a r a b i e n f e a  el mayorazgo tierno
Dela d t c h o f a Hijpana 

Que Jbazjído el nobre 
Su padre fea,y de fus ;

S i e n d o b e r e d e r o  dei 
De fus abscelos tenga la ofadia, 
Con que la famafus cante,
Del Eritbreo3a l piel de At late»

X X X V
r  y>os ò piedra de la ven mina

De Goda fangre,cuya luz.preclara 
Ha fidofempre de beldad diuina,
De altiuo precio,y de pureza rara:

Mojlrad, qfoys de aquel e digna,
Que entre fus rayos para Vos prepara 
B l Sol, qnaze, quando vos, puts medra
Seruiros de oro,yvos a el de piedra.

Moílrad.
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XXXVI

Jítoftrdd quefoys pimpollo dela 
Que ha dada al mundo fruílo ta 
Que alPortuguej y
Augufloferapre/fempre viãoriefi:*

Si vn ramo de oro d fdma 
í 3 ardbaxar al reyno ,
Sed ramo de oro de mayor eíüma, 
Ueuad al cielo quien avosfe ar rima,

X X X V II
Jttoflrdd ,quefoys el braço fuertet

Delfamo cuerpoy ,
De que cs cabezd,quicnmuerte9
Por dar al hombre deJu amor noticiai 
A l vil berege^que ponçona vicrte 
Contra la pa», y contra lajufhcia 
D e i alma lglfa> defkazjd pedaçost 
Que es el ojjicio de lfurtes .
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XXXVIII

J)efeysefpecies d e  aguilas 
Que alçan los ojos alpaflor de

Tiene mas brioy fuenas altaneras,
La que es menor llamada,
De ilujlres rejes, ag

Soys el mas tiernoyóPrinc
Mofirad el feriô dilatando a Lhrifto 

Delpolo istuftral, alpolo de *

X X X IX
X  tu Mondego,noble padre mio.

Honra,y blazon dei reyno Luptano, 
Aquien no iguala el mas precvfo t io%

Que dà tributo alfértil Oceano'.
Tu. que con lábios de criftal , 
rBe<zas el pie dei le ch fo b cr a n o .,

B n que defcanca aquella ,
Ttofd de rofas de vtrtud .

d̂ Cuefreo
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Jktuettra tambien el guílo,
T u s [ a c r a s  \rnas> p d 'Phebo ,

Que rayos de oro en bana,
Si con tulyradlcdnto leprouocds: 

Mueflrala agora ̂ y tu yoĉ no 
Lãs blancas plumas ,y quatorze bocas 
Delos neuados Cyfnes dei 
Del rtco Nylo,y caudalojo

X X X X I
futfle embidia dei de Deloi
A quien caufo lá dulce vo^efpanto?
Td que quifteffe el eflreliado cielo 
Ver cpn mas ojos, de quten era el ?
Solto la noche el tene , 
T \icndo Artama furofciad ,
La 'pozjufpende :buelue dl curfi el riot 
Murmura el ayrei calla el canto mio.

SOBRE
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S O B R E  N A C E R  E L  
Príncipe nueftro fenor al 

falir dei Sol.

E S T l N E L e A S .

I

n r  ícrno Sol.en cuyo oriente 
"*■  Naze el Sol quaíi zelofo 

De ver* q vn Sol mas hermofo 
Prefta rayos a fu frente:
Si vucftra luz excelente 
Dcxa mirar fu arrcbol, 
Solopodràvellc el Sol>

Pues
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pues» íi hazcis la tierra cielo*
El Sol toma por confuclo 
Scruiros de toma foi.

II
Naceis vos» d ichofo infante,

Y vè el mundo foles dos, 
Porque cl Sol, viendoos a vòs$ 
Aprenda a fer rutilante:
Pienfo, que venir dclante 
De vos cl Sol» a tal hora,
Fue moftraros, que no ignora 
Las ventajas, que le hazcis*
Pues tanto refplandeceis,
Que el Sol os íirue de Aurora.

Quan-
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p r í n c i p e , n.s; a 
i i i

Quando tales refplandores 
Aloftreis en mayoredad, 
Osdaran lalibertad 
Mil Clicies muertas de amores: 
No padecereis rigores 
De la Daphne fugitiua» 
Que,aunq al Sol ha fidocfquiua, 
Ya promete cn vueftro Oriente, 
Si muerta,honrar yueílra frente* 
Y vucftro pecho, íi viua.

I V

Si a Ia faz de nieue pura 
Laedadcoit cabellos falta.

, " Ypor
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Oro de mina mas alta 
El cielo daros procura:
Por eífo el Sol fe apreííura 
A defcubrir rayos belloss 
Que quiere íupplir, con ellos* 
Vueftrosfelices enfayos,
Y aífi os oflfreze fus rayos, 
Mientrasos faltan cabellos.

V

Dichofa Hefpanaen teneros 
Por Sol,cuyas luzes bellas 
Hagan vaíTallos eftrelías,
Y adicionados luzeross
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El Sol madrugo por veros; 
Perojlegando «t miraros,
Solo trato deadoraros,
Que, pues Toys Sol, y Hefpaííol, 
Atreuido fuera el Sol, 
Sipretcndieraigualaros.

Ç  PARALELO
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T  *A R * A  L  E L O  
Príncipe con el 

&iUxandro.

R O M A N C E .

*V J Vrcuo AlexandroHcfpanoí,
^  ^ Queal Màcedonio auenrajp, 

Porque fereis íin fegundo,
Por venturofo, y por fabio.

Ên cuyo oriente Feliz,
Ha dado cl cielo prefagios, 
Retratos dei Màcedonio,
Que ha fido vucftro retrato.
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Qual fuelc cl dícftro pintor,
Con cl pinzel delicado,
Cifrar, por lineas fubtilcs,
T odo cl mudo,en brcuc cfpacio.

Con cl pinzel de mi iirgcnio, n 
Q uicro cn vn mappa moftr atos 
Los paralelos, que hazeis 
Con cl inui&o Alexandre.

Y quando halleis,que efta tabla 
Tiene el artificio baxo, 
Mientrasfeapreftaotro Apeles, 
Mirad, que alegre os retrato.

El Macedonio famoío,
Cuyorcnombrede Magno,

C a  La

P R Í N C I P E .  N.S. 15
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La fama efcriue en memórias 
De eterno bronze,y de marmol. 

Hijo ha íido de vn Philippoj 
Y vos de Philippo quarto 
Soys hijo, que es mas dichofò 
for vos, que porreynos tantos. 

Su madre Olympiasfonò,
Que vn Léon foberuio, y brauo 
Dentro cn fu vientre trahia;
Fue Leonjmasfue íonado. 

fero vos, Príncipe augufto,
Soys Leon iluftre Hifpano 
Tan defpierto, que ei rezelo 
Perdeis ai canto dei gallo.

Naciò
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Naciò Alexandro en ei dia,
Queel temerário Heroftrato 
De Diana el templo cjuemò» 
Que eradel mundo miiagro.

Vos Tenor cambien naceis,
Quando el rebelde Baràujo 
Entra en la fuerte Volduquca 
Con el acrcuido campo.

Alas íi Alexandro no diò 
Caftigo a aqúel temerarioj 
Vos ie dareisal rebelde,
Que vems amenazando.

Tuuo Alexandro al nacer 
Vn reyno tan apretado*

C 3 Que
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Que por pequeno, y cftrecho, 
Saliò a bufcar los cftranos.

Pcro vos, Príncipe mio,
Gozais ya reynos tan anchos, 
Que, aunq para vos íon coitos, 
Baílan a mil Alexandros.

De veyncc anos cõmençò 
El Macedoniogallardo .
A coiiquiftar todo el mundo 
De fus armas tributário.

De treynta le fubjetò, 
Ydefpuesdixollorando:
Pobre yo, q ay folo vn mundoj 
Y ay en mi brios tan altos!

Mas
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Mas a vos, Mònarcha inui<5to,
Àl nazcros dan los hados 
Dos mundos, que íín violência, 
Quiercn la luz d’eíTos rayos.

Y.pucs gozais, en náciendo, 
Império» v reynotan largo, 
Mayor gozai le deueis,
Quãdo cüplais los treyntaaíios.

Enronces, Príncipe cxcelfo, 
Voscon obras» yo cantando, 
Daremos embidia a Achiles,
Si el a Alexandro ia ha dado.

C  4 SONETO.
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S O N E T O

A Üao primeyro rey , 
Que tofia efpero ter,

Aas coufas nome pos Dtos ,
Conforme ao naturaltia,

Voffo paj, prudente
7#* podieysfer mais inclinado 

Mofirou, qfiys, com tres,q tos tem dadot 
Triforme Sol (nao Lua) em claro dia, 

'Bdlthaz.arfoy reyfabio do ,
Carlos aito/ò, forte, 1$ fempre wtgufio, 
Domingos foy de fantidade efpanto,

Vos fer eis todos tres mu
Por ‘Balthdzar, prudente, fabio, juflo
Por Carlos forte# ? por Domingos,Santo,

Canfao
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Cançaõ.
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I

P Rincipe inuião, ajuem Ceo promete 
Mil efperancas de ,

Que gozareysem mais crecida! 'Pois e m tao tenra a comete
Da nobre fíefpanha o profpero emyfphe- 
Com mil prefagios de felicidade. ( ,  -

isijffirmamc a vontad, 
Que em vos Vejo cifrado 
Da voffa Hefpanha o tempo bom 

E  de nouo [epuro
Penhor, &  preço de melhor futuroy 

Pois vojfonafcimento 
Nos dà de tudo certo .

Defiro
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Deflro Vulcano com primorfabrica%
Do pay mandado, o
De húa donzella ca &  decorai 
Todos os Deufies a fizer ao rica 
Com tantos dotsjj foy , q humano
0  corpo bello da gentil 'Tand ora: 

Offerecculhc a ^Aurora 
De pérolas guirnaldasi 
Flora lhe deu tapetes de ,
Ve nus a fiermofura,
Diana cafia a condição ,
E  Tallas generoja

Sabedor ia,com que a fezJuHr ofa.
III

0  fabio neto do robufio ^Athlante

Do

Afez. capaz.defer ta\ 
Qj*e almas àspédras
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Do louro ingrato o defprezjtdo 
Lhe deu também da mujtca ,
Que de fíyppecrene ao choro 

Jtiarte nao a feiféra^
Mas deulhe vaterofo 
Varonil peito, Cr animo 

Dèraolhe as Graças graça,
Com epueftugeílo a todos 

E  por diverfos modos 
Senhora fey das perfei de «

‘ IV ^
Vos claro infante, co q o ceo intenta ( 

Dar gloria a Hejpanha, &  dar temerão 
Tambémgozays das.graças déTandora, 
E  para ver deŝ  como em vos ajjvnta 
O Valor nobre, o luflre femJegundo,

Qfte minha mufat co, adorai
Sabey>

P R Í N C I P E .  N.S. 4J
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Saley, que em vosfó mera,
V a l o r , 1$  preço herdado 

De auôs illuílres, q doado
Graças auantejadac,
Em vos unidas*, nellès efp alhadas,
Com que cumprirjè Vejo
De hús as promefiasde outros o

V
Da forte Hefpanha o lu

'?ay dos Heroes, que prejerua a fama 
De dar tributo ao cego ;
£>jfe da guerra poder ofo 

A  cujo braço o torpe Mouro 
Açoute atroz.de fèu ;

De là do firmamento,
Donde pizando eilrell
Ve defeendentes mais infignes, quèellas)

Mandt

44 R I M A S  A L
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.Manda a Thilippe quarto,
Que dé principio a wjfo alegre 
Obedece <Philippei
Thalia canta, alagafe .

vi c
Bys que chegou a noua de alegria 

Ã os Serttideufes,que no choro
tAffenUlem, &  afir morada: 

Comèçao todos com igualporjia 
A  procurar fazer uostaÕ ,

Que dejxeis muda a fama mais - O Rey da mao furada (da:
Sexto Affonfff esforçado 
Auo do Henriquez.» dt quefiys-trafiado,
D a liberalidade
Vos deuo dom,&  regia ,
£> fortaleza, o Magno

ttiuick
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InVtBofemfre, & Jemprefoberano.
VII

Deuuos o Brauo rfpirito gue
B  o fabio Affonfo igual 

Porquefejais de todo o mundo 
Deuuos juíliça Pedro jufhceyro,
Para reger a y>offa ,
Santidade Vos deu Fernando o Janto: 
Deuuos de Apollo o canto 
De Caflella o fegundo
Ioaó famofo) Príncipe jocundo^
Deuuos confiante peito,
De Portugal o Príncipe ,
Cuja immortal memória
•Admira o mundo, q he de Lufo gloria,

VIII
Tardafles tanto, Príncipe ditofi,

sAt

4« R I M A S  A L
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^Ao charo pay, que muito Vos defeja 
Que parecefies Sancho o defejado:

Fez, hum T h e l i p p e , ,
Com tantas graças, vos Auftria peja
Seu bello dote muy 
Foy com raz/to chamado 
Honrando as barras de ouro
laymes temor dofuriíundo ,
Conquiftador valente:
Tal Vosfarà,ô Prtncife excellente,
Pois, leuandoo por norte,

Conqutftareis o mundoo tempo, a forte.
IX

Deuuos elRey catholico Fernando 
Zelo Chriflaó,gouerno de
Em  pâ  ls? guerra, de tmitarfe digno: 
O bom Thiltppe deuuos

Deuuos
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Deuttos f u  pay thefuro prudência
Que ofe\, na terra,parecer 

Bsforqo peregrino 
Vós deuofoberano 
^ Jfo n f Português, quinto Africano,

Cujo valente brio 
Ao Mouro aduflo tem, de 
Pois Cabe em toda a parte,
Que]fendo quinto, f primeyro 

X
0  quinto Carlos, Hejpanhoprimeiro 

Vos deu feu nome, &  ventura]
Parafa^er eterna fama:
D ellefreis retrato verdadeyro,

B  auantejado, pois o Ceo procura 
Daruos ftnais do muito, que vos amai 
Se na cerulea cama,

Onde
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Onde defcanfa o d iay 
. Carlos rijcou o (nao) do dÍ7̂ ai

NdÔ ha mais a diant,
Seria Vendo herdeyro
Mas hoje,fê viuera,
0  (nao) torn*ra>&nao ha mais3dic era.

XI

C a n ç a o 9fufpende o c a q t o
Que meu engenho na atreue a $
Cante algum nouo *{folio ,

Cu]avozjthegue de hum ao outro golo: 
‘Pois tu tens ainda agora 
Jttujicd humilde, para talpandora.

P R Í N C I P E  N.S. 4?
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P Xincipe augu(lo, c (sf nuouo Sole,
D4cttinel' ortoJt rallegra il mondo 

V i f p e m e r i c o , (jr di godcr giocendo 
In v o i U g i o i a ,  eh* 4 la inutdia dolc.

V o i f c t e  quello, acui la fdma
Non dar parecchiotronar fe condo

V i fede fcbcrmo, &  de l ' herejie pondo, 
Q u a l p r i n c e  giu(lo,lsf perfeito •

Se già promette lddio in voflro Oriente 
Vnfecol d* oro 4  la felice 
V \erdi allori 4 yoslra facra fronte.

V i meriggio v$ annuntio fo r  ente
Xegno9 et império, che Nectuno hagna, 
&  4 cui ne q u a n d o a  Sol

1  A V S D E O ,

io R I M A S  A L
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